CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE 495/89  
INTERESSADO: LUÍS PAULO VAN VEEN
ASSUNTO : Recurso contra decisão do Conselho de Classe - EEPSG "Professor Estevam Ferri"- São José dos Campos.
RELATOR: Conselheira MARIA CLARA PAES TOBO
PARECER CEE Nº 987/89           APROVADO EM 20/9/89
Conselho Pleno
1 HISTÓRICO
1.1
A Senhora Maria Helena Rezende Van Veen, m&eoe Luis Paulo Van Veen, aluno regularmente matriculado na 1ª série do 2º grau, em 1988, na EEPSG "Profº Estevam Ferri", ao tomar conhecimento da retenção do seu filho nas disciplinas Educação Artística, Física e Geografia, não concordando com a decisão, solicita ao Diretor da escola, em 12/12/88, que fosse encaminhado ao Conselho de Classe, pedido da reconsideração desta decisão.
1.2
Ouvido o Conselho, os resultados foram ratificados em 13/12/88.
1.3
Inconformada com a decisão do Conselho da Classe, a requerente protocola, em 19/12/88, requerimento, solicitando ao Senhor Delegado de Ensino, da 2ª DE de São José dos Campos reconsideração da decisão do Conselho de Classe, alegando que o Diretor não lhe deu parecer por escrito, conforme o disposto no parágrafo 2º do artigo 3º da Res. SE 235/87, fazendo, ainda, o seguinte rela​to:
· ao tomar ciência da retenção de seu filho, redigiu pedido de reconsideração ao diretor da escola e alegou que em nenhum bimestre, recebeu da Unidade Escolar, in​formação por escrito das menções de seu filho, o que contraria o artigo 83 co Re​gimento das Escolas de 2º Grau;

· entende que seu filho poderia ter tido oportunidade de recuperação, uma vez que em Educação Artística, a professora poderia usar de outros processos avaliatórios, além dos convencionais;

· esclarece que na mesma escola, estuda outro filho, fundador e presidente do grêmio livre "Edson Luís", sendo ele um líder inconteste e que alguns professores tentaram frustar essa liderança por eles considerada tendenciosa. Es​clarece ainda, que, este filho lider, ficou retido neste mesmo ano, por faltas, embora tenha estado na escola;

· finalmente, diz ter a impressão de que Luis Paulo, sendo  irmão do Presidente do Grêmio, sofreu discriminação por parte de certos professores.

1.4 Em 04/01/89, o Senhor Delegado despacha o expediente para o Supervisor de Ensino, sendo que este, após visitada escola e juntada de documentos, ratifica a retenção, tendo a requerente tomado ciência em 17/01/89.

1.5 A interessada, em 19/01/89, protocola oficio na DE, a ele anexando o mes​mo instrumento quando do pedido de reconsideração junto ao Senhor Delegado, agora solicitando que o expediente seja encaminhado a este colegiado para aprecia​ção.
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1.6 Consta dos autos, datado também de 19/01/89, despacho da autoridade competente, encaminhando o cedido à escola de origem do aluno, para apensar o expe​diente do recurso e apresentar informações que julgar necessárias.

1.7 O processo tramita entre a escola e a DE até 09/03/89, data em que, com procedência da escola, é novamente protocolado junto à DE, tendo dado entrada nes​te Conselho em 11/04/89.

2. APRECIAÇÃO
2.1 A requerente invoca o art. 83 do Regimento Comum das Escolas Estaduais de 2º Grau, argumentando de que em nenhum bimestre recebeu da Unidade Escolar, In​formações por escrito sobre o rendimento do aluno. Tal argumento é improcedente, posto que, consta dos autos, assinatura de presença de pais em reuniões para tais fins. Ainda é improcedente o argumento da requerente, uma vez, que, além das reuniões, os alunos são informados dos conceitos pelo professor conselheiro.

2.2 A ficha individual do aluno demonstra um aproveitamento e desempenho frágeis, em todas as disciplinas que compõem o quadro curricular faltando-lhe pre-requisitos básicos para cursar as séries posteriores.

2.3 Nesse sentido, a decisão do Conselho de Classe não poderia ser diferenteda que foi, mesmo porque, em Educação Artística, tendo o aluno, no segundo bimes​tre, obtido conceito E, não compareceu as aulas de recuperação, como está ano​tado no diário de classe da professora, numa demonstração de desinteresse.

2.4 Quanto à discriminação que o aluno possa ter sofrido por "parte de alguns professores" em virtude de ser irmão do fundador e presidente do grêmio, não vimos na leitura dos autos, nenhum vestígio de que tal fato tenha ocorrido.

2.5 Isto posto, não vemos como acolher o recurso interposto pela Senhora Maria Helena Rezende Van Veen, responsável pelo aluno Luis Paulo Rezende Van Veen.

3. CONCLUSÃO
Deixa-se de acolher o recurso contra retenção do aluno Luis Paulo Rezende Van Veen, mantendo-se a decisão do Conselho da Classe da EEPSG "Profº Estevam Ferri - S. J. dos Campos, que o considerou retido na 1ª série do 2º grau.
CESG, aos 30 de agosto de 1989.
a) CONSª MARIA CLARA PAES TOBO RELATORA
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por una​nimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale", em  20 de setembro de 1989.
a) Consº Francisco Aparecido Cordão Presidente
